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MISSÃO - Apoiar e promover ativamente o aprimoramento constante na gestão da saúde.

Política da Qualidade

Prestar os melhores serviços de apoio à Gestão da Saúde, buscando sempre aumentar os níveis de 
satisfação de seus clientes, comprometendo-se a melhorar continuamente seus serviços e a própria 
instituição, através do controle e aprimoramento dos processos, parcerias com colaboradores e do 
compromisso da Alta Administração.

Nascemos para crescer, para lutarmos com amor, para sermos livres e, com inteligência e 
dedicação, alcançarmos o objetivo por nós almejado, sem comodismos e conscientes das 
dificuldades a serem superadas.

Para isso, a honestidade, a retidão de caráter, o amor ao próximo, a justiça e o código de ética 
profissional devem permanecer dentro de nós. O futuro é nosso, porque está na nossa capacidade e 
no nosso trabalho em aceitar o desafio que a vida nos impõe.

Não temamos os sacrifícios e os sofrimentos, porque é através deles, que temperamos nossas vidas 
que, no cotidiano da luta, a vitória terá mais sabor, sabendo sempre que a meta final é uma só: 
DEUS!

Aos nossos filhos deixemos estes exemplos, ao invés de riquezas e bem estar e, estaremos certos, 
que eles, de nós, se orgulharão.

Mario Gorla
Presidente

MISSÃO E POLÍTICA DA QUALIDADE
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HISTÓRICO
Em 1978 foi criada a Fundação Zerbini, uma instituição de direito privado e de utilidade pública, sem 
fins lucrativos, filantrópica, beneficente e sem acionistas ou cotistas, com o objetivo de apoiar a 
Bioengenharia, que é um departamento do Instituto  do Coração - InCor. Com o passar dos anos e o 
sucesso alcançado, assumimos outras responsabilidades em mais 14 Unidades apoiadas focadas na 
assistência a saúde por excelência, pesquisa, ensino, administração e cultura. Em 2004 ultrapassamos 
5.000 colaboradores. 

Com o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa, investimentos em novos equipamentos e produtos, 
sistemas e processos científicos, promoção de cursos, simpósios, bolsas de estudos e estágios, apoio 
à divulgação de conhecimentos tecnológicos bem como edição de publicações técnicas e científicas.

No processo histórico participaram muitos colaboradores, que dedicaram parte de suas vidas para a 
melhoria do atendimento e gestão da saúde através da Fundação Zerbini. Entre estes colaboradores, 
cabe referência aos Professores Luiz Vénere Décourt, Fulvio José Carlos Pileggi e Adib Domingos 
Jatene, todos Professores Eméritos da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo -
FMUSP. Hoje os Professores José Antonio Franchini Ramires e Sergio Almeida Oliveira são os atuais 
Diretores do InCor e membros do Conselho Curador da Fundação Zerbini.



7

PROFESSOR ZERBINI
O professor Zerbini foi daqueles raros espécimes de homens que 
podem ser chamados de Benfeitores. Suas vidas promovem a 
valorização das vidas de seus semelhantes.

Como médico cirurgião, era de esperar que o professor Zerbini 
apenas desempenhasse com zelo e competência o seu nobre ofício 
de curar, usando para isto recursos que lhe fossem oferecidos pela 
sociedade. Este recursos, no entanto, são quase sempre escassos e 
deficientes, sobretudo quando se trata de curar os desprovidos e os 
desamparados. E o professor Zerbini era daqueles que não aceitam
conviver com a mediocridade ou se submeter ao corriqueiro. Por isso, 
decidiu aperfeiçoar ferramentas que lhe permitissem melhor praticar 
a medicina, no seu mais amplo e generoso senso.

Assim, ao criar o Instituto do Coração do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, o InCor, 
inconformado com a mediocridade crônica das instituições públicas 
de Saúde, o professor Zerbini não permitiu que seu instituto se 
amoldasse ao modelo corriqueiro da grande maioria dos hospitais 
congêneres.

Da criativa inconformidade do professor Zerbini nasceu a original e ousada simbiose Fundação Zerbini 
/ InCor, que permitiu oferecer, à massa da população carente, um hospital público comparável aos 
melhores hospitais privados.
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ESTRUTURA DA ADMINISTRAÇÃO
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GESTÃO DO FATOR HUMANO
O Serviço de Gestão do Fator Humano SGFH, que tem como Missão: "Desenvolver, junto com as 
lideranças da Fundação Zerbini, políticas e processos que, buscando atender as expectativas 
da organização e das pessoas que a compõem, possibilitem contar com profissionais aptos, 
treinados e motivados, capazes de exercer com competência as funções necessárias para 
atingir as metas institucionais", prepara-se e recicla-se continuamente para os novos desafios da 
instituição. 

O crescimento da organização dentro da filosofia humanista com atividades de saúde, pesquisa  
ensino, social e cultura está diretamente ligado à captação e formação de profissionais de destaque 
no mercado através de rigorosos processos seletivos, bem como ao aprimoramento e reciclagem 
constantes dos colaboradores que nela atuam, preparando-os para os desafios que surgem a cada 
dia.

A diversificação da atuação da Fundação Zerbini, respondendo aos interesses da sociedade exige do 
SGFH manter-se atualizado  para cumprir suas obrigações não só para com os órgãos reguladores e 
fiscalizadores mas também para com seus colaboradores.

O alinhamento das políticas de Gestão de Pessoas à Estratégia Organizacional, imprescindível para a 
manutenção da competitividade do Instituto no mercado vem sendo conduzido de maneira gradual.

Com a constante revisão de seus processos, o SGFH procura a racionalização e otimização das suas 
atividades proporcionando aos profissionais o acesso imediato a informações individuais e gerenciais, 
agilizando as tomadas de decisão. 
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GESTÃO DO FATOR HUMANO
Assim, através da definição de indicadores de qualidade e desempenho, procuramos melhorar a cada 
dia não só a satisfação do colaborador mas também a sua produtividade.

Dentre as ações de captação, desenvolvimento e manutenção do profissional, podemos destacar 
como exemplos de ação em prol do compromisso com o profissionalismo, a Gestão por Competência, 
estruturada em 2003 e cuja implantação iniciada em 2004 e o Programa de Comunicação do SGFH, 
estruturado em 2004 com implantação em 2005. Esse último visa estreitar o seu relacionamento com 
os colaboradores através de mecanismos que facilitem a interação e o entendimento das políticas e 
diretrizes de Recursos Humanos da Instituição.

Desta forma, a atenção voltada ao aumento e à manutenção do grau de motivação dos colaboradores 
com conseqüente aumento nos resultados positivos, não só na produtividade, mas também na 
qualidade do atendimento aos clientes internos e externos é um dos grandes desafios desta área de 
Gestão de Pessoas. 

O Programa de Educação Continuada e Ações Integradas de Capacitação, Treinamento e 
Desenvolvimento são instrumentos importantes nas ações de melhoria e manutenção da qualidade 
adquiridas na Instituição e são ministrados por profissionais da própria organização (consultoria 
interna), por consultores externos e também e-learning aos profissionais da Instituição.



11

GESTÃO DO FATOR HUMANO
O Programa de Benefícios atende aos colaboradores e seus dependentes por meio da concessão de 
um leque de produtos e serviços alinhados com as diretrizes institucionais e com a legislação vigente.
Nesse sentido, é uma constante preocupação a busca de parcerias que primem pelo atendimento e 
qualidade de seus produtos e que atendam às necessidades dos colaboradores em consonância com 
as políticas institucionais com o melhor impacto possível nos procedimentos internos.

O atendimento médico aos colaboradores e seus dependentes é oferecido segundo as normas do 
Plano de Assistência Médica InCor onde há prioridade de atendimento junto aos Institutos 
conveniados.

O Plano de Cargos e Salários visa assegurar a consistência da estrutura de cargos e políticas de 
administração salarial aos objetivos da Instituição permitindo a criação de mecanismos de fixação, 
acompanhamento e desenvolvimento do desempenho dos colaboradores. 

Os resultados, em linhas gerais, e que consideramos positivos, são observados em alguns indicadores 
apresentados na seqüência e dos quais salientamos o alto índice de efetivação nos contratos de 
experiência (96%) e o baixo índice de processos trabalhistas que refletem um processo de captação 
de talentos eficaz e uma gestão preocupada em atender às exigências legais em todas a esfera 
trabalhista.
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GESTÃO DO FATOR HUMANO
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GESTÃO DO FATOR HUMANO
A Fundação Zerbini conta com 5.601 colaboradores ativos em 2004 (4.086 em 2003), distribuídos 
conforme os quadros abaixo:

5.601 4.086 TOTAL GERAL

1.329 0 Programa Família Saudável PFS / DF13

7 0 Casa do Climatério11

149 56 Unidade InCor Brasília10

30 31 Unidade Água Branca8

961 954 Programa Saúde da Família PSF / SP6

60 70 Casa da AIDS5

22 21 CEFACS3

11 12 GREA3

117 110 FUNDAÇÃO ZERBINI3

31 30 Projeto Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo FMUSP1

69 69 Projeto Superintendência1

2.815 2.733 Instituto do Coração InCor HCFMUSP1

20042003

EFETIVOS
UNIDADEFILIAL
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GESTÃO DO FATOR HUMANO

** Unidades InCor e Fundação Zerbini - Faria Lima (filiais 01 e 03).

*** Relativos à Unidades InCor (filiais 01). Demais unidades não constam dados até o fechamento deste relatório.

* Considerada apenas InCor (filial 01), já incluído valor per capita R$ 419,43 (benefícios).

1.885 Número de profissionais treinados ***

86.386 Horas de treinamento***

248 Total de cursos e programas de treinamento (Nº)***

R$ 218.164 Investimento direto em T/D***

R$ 12.527.739 Investimento em benefícios (InCor / FZ)**

R$ 3.025 Remuneração média global não médicos *

R$ 8.585 Remuneração média global médicos *

185 Processos seletivos abertos 

37 Mobilidade funcional transposição de cargo (Nº)**

96%Índice de efetivação de contratos de experiência

0,01%Índice de processos trabalhistas - FZ (média mensal)

0,54%Índice de acidentes de trabalho (média mensal)

2,07%Taxa de absenteísmo (média mensal)

0,60%Taxa de rotatividade (média mensal)

2004INDICADORES CLÁSSICOS
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GESTÃO DO FATOR HUMANO

5.601 142 1.009 2.522 356 582 990 2004

4.086 147 829 1.396 350 454 910 2003

TotalOutrosMultiprofissionaisEnfermagemOperacionalMédicoAdministrativo e ApoioAno

PERFIL DO COLABORADOR

5.601 38%2.128 43%2.408 19%1.065 2004 

4.086 40%1.634 34%1.389 26%1.063 2003 

TOTALSUPERIORMÉDIOFUNDAMENTALANO

GRAU DE INSTRUÇÃO

111212PROFESSORES TITULARES

226463LIVRE-DOCENTE

1211144143DOUTOR

161600MESTRE

2004200320042003

NÃO MÉDICOSMÉDICOS
TÍTULO

TITULAÇÃO
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GESTÃO DO FATOR HUMANO

5.601 71%3.977 29%1.624 2004 

4.086 70%2.860 30%1.226 2003 

TOTALFEMININOMASCULINOANO

SEXO

1005.6011004.086TOTAL

1372914589Acima de 50 anos

261.460301.225De 41 a 50 anos

321.793341.384De 31 a 40 anos

271.52621871De 21 a 30 anos 

293117Até 20 anos

%QTDE%QTDE

2042003
DESCRIÇÃO

FAIXA ETÁRIA
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RENEGOCIAÇÃO DA DÍVIDA JUNTO AO BNDES
Em janeiro de 2004 ocorreu a assinatura do contrato de renegociação de nossa dívida junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Social - BNDES, onde efetuamos:

1. A uniformização da atualização monetária da dívida substituindo o índice composto por uma 
cesta de moedas pela Taxa de Juros de Longo Prazo TJLP, retroativo desde do início do 
contrato, cujo efeito em nosso Balanço Patrimonial será uma diminuição no montante da 
dívida em aproximadamente R$ 26 milhões, a serem concedidos no final do contrato; e

2. O reescalonamento da dívida com o alongamento do prazo para 15 de dezembro de 2014.
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CONTINGÊNCIAS FISCAIS ATIVAS
A direção da Fundação Zerbini, por intermédio do Escritório de Advocacia Bechara Junior, propôs as 
seguintes Ações visando a recuperação de impostos. É importante ressaltar que os honorários são 
pagos em função do sucesso dos trabalhos.

JUSTIÇA FEDERAL

1. IPI / II / PIS/PASEP / COFINS

Ações Declaratórias números 2005.61.00.900302-7, 2004.61.00.020780-4 e 2004.61.00.021975-2 
contra a União Federal (Fazenda Nacional).
Objeto da Ação: Imunidade tributária na importação de bens, no tocante ao Imposto sobre Produtos 
Industrializados - IPI, Imposto de Importação - II, PIS/PASEP e COFINS, conforme previsão 
constitucional dos artigos 150, inc. VI, c e 195, §7º.

2 . INSS

Mandado de Segurança número 2004.61.00.030995-9 contra o Gerente Regional de Arrecadação e 
Fiscalização do INSS.
Objeto da Ação: Compensação de créditos previdenciários oriundos de negociação com a empresa 
Servport , sendo que tal direito foi concedido por sentença, nos autos nº 94.0049369-0, pela Justiça 

Federal do Rio de Janeiro.
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CONTINGÊNCIAS FISCAIS ATIVAS
Mandado de Segurança número 2004.61.00.022610-0 contra o INSS. 
Objeto da Ação: Expedição de Certidão Negativa de Débitos no tocante  aos créditos previdenciários 
comprados da empresa Servport , e em discussão nos autos do Mandado de Segurança                      
nº 2004.61.00.030995-9.

3 . FGTS

Ação Anulatória de Débito Fiscal c/c Declaratória número 2003.61.00.013881-4 contra a Caixa 
Econômica Federal e União Federal  (Fazenda Nacional).
Objeto da Ação: Anulação de lançamentos fiscais, os quais visam a cobrança de FGTS do período 
compreendido desde janeiro de 1982 a agosto de 1988.
Valor da Causa na Data da Propositura: R$ 4.502.661,80.

Mandado de Segurança número 2002.61.00.002127-0 contra a Procurador Geral da Fazenda Nacional.
Objeto da Ação: Inconstitucionalidade da Lei Complementar nº110/2001 no tocante à alíquota de 0,5%.
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CONTINGÊNCIAS FISCAIS ATIVAS
4 . PIS

Mandado de Segurança número 2003.61.00.013880-2 contra o Delegado da Receita Federal de 
Administração Tributária de São Paulo.
Objeto da Ação: Aproveitamento de créditos de PIS incidente sobre folha de salários, referentes ao 
período compreendido entre maio de 1993 a fevereiro de 1996, declaradas inconstitucionais pelo 
Supremo Tribunal Federal.
Valor da Causa na Data da Propositura: R$ 3.332.303,76.

Mandado de Segurança número 2004.61.00.010912-0 contra o Delegado da Receita Federal de 
Fiscalização.
Objeto da Ação: Declaração de inconstitucionalidade da incidência do PIS sobre a folha de salários e 
sua recuperação, respeitados os prazos prescricionais, e sua transferência a terceiros.
Valor da Causa na Data da Propositura: R$ 4.956.961,24 (valor recolhido nos últimos 5 anos).
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CONTINGÊNCIAS FISCAIS ATIVAS
JUSTIÇA ESTADUAL

1. ICMS

Ações Declaratórias números 053.03.009988-1 e 053.02.028516-0 (399370.5/2) contra a Fazenda 
Pública Estadual.
Objeto da Ação: Declaração de inexistência de relação jurídico-tributária quanto a incidência do ICMS 
sobre todas as aquisições que efetua junto ao mercado para cumprimento de suas funções sociais, 
inclusive, bens destinados ao ativo imobilizado, sendo reconhecidos como créditos tributários passíveis 
de transferência a seus fornecedores e terceiros.
Valor da Causa na Data da Propositura: R$ 680.456,19 (nº 053.03.009988-1).

Ações Declaratórias números 053.04.022828-5, 053.04.022829-3 e 053.05.003903-5 contra Fazenda 
Pública Estadual.
Objeto da Ação: Declaração de inexistência de relação jurídico-tributária no tocante à incidência do 
ICMS sobre as importações, em virtude da imunidade tributária garantida pela constituição federal.
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ASSESSORIA INTERNACIONAL

COMPETÊNCIAS

Compete a Assessoria Internacional auxiliar a Presidência na gestão de assuntos internacionais, 
cabendo-lhe, precipuamente, em relação ao Instituto do Coração - InCor, a captação de recursos 
para desenvolvimento de projetos  de pesquisa científica e tecnológica.

É a intermediária das relações da Fundação Zerbini com instituições internacionais na área de 
Saúde. As relações incluem transferência e partilha de conhecimentos correlatos a Cardiologia. 
Atua nas negociações para celebração de acordos e outros instrumentos, de cunho não-lucrativo.

As competências são abrangentes no que diz respeito a planejamento, informações e outras 
diretrizes de acompanhamento de acordos de cooperação, tais como;

planejar, acompanhar e avaliar o papel da Fundação Zerbini e Unidades apoiadas em todas as 
atividades relacionadas com cooperação, assistência técnica e financeira internacionais;

orientar as Unidades apoiadas da Fundação Zerbini na formulação de seus programas e 
projetos voltados para a captação ou fornecimento de cooperação e assistência internacionais;



23


